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ESTRUTURA PROSÓDICA E FOCALIZAÇÃO: 
DADOS DO PORTUGUÊS DO BRASIL

Manuella Carnaval (UFRJ) 

João Antônio de Moraes (UFRJ) 

Albert Olivier Blaise Rilliard (UFRJ/CNRS)

1 INTRODUÇÃO

Ao lado de sua copiosa produção abordando aspectos fonético-fonológicos de na-

tureza segmental do português do Brasil (PB), Dinah Callou interessou-se também pela 
descrição de seus aspectos prosódicos (CALLOU; MORAES; LEITE, 1993; LEITE et al., 
1996; CALLOU; MORAES, 2019) bem como pela relação entre fenômenos segmentais 
e suprassegmentais, em especial sobre a realização do rótico no PB (CALLOU; SERRA, 
2012; SERRA; CALLOU, 2013; 2015; CALLOU; SERRA; CUNHA, 2015). Essas últimas 

análises foram embasadas na teoria da Fonologia Prosódica (SELKIRK, 1984; NESPOR; 
VOGEL, 1986), que postula a organização do fluxo da fala em domínios prosódicos hie-

rárquicos. Adotando esse mesmo quadro teórico, como em alguns de nossos trabalhos 
recentes (MORAES; CARNAVAL; COELHO, 2015; CARNAVAL, 2017; CARNAVAL; MORAES; 

RILLIARD, 2019; CARNAVAL, 2021), prestaremos aqui nossa singela e afetuosa home-

nagem à Dinah, tecendo algumas considerações acerca do domínio da entoação no PB, 
utilizando o fenômeno da focalização como objeto de estudo.

2 A FOCALIZAÇÃO PROSÓDICA

A focalização é um fenômeno discursivo relacionado à veiculação de informação 
nova em um contexto comunicativo. Assim, o foco é uma categoria da Estrutura da 

Informação que permite a progressão da comunicação, tendo em vista seu status dis-

cursivo de NOVO, contrapondo-se à informação previamente veiculada no discurso, tra-

dicionalmente referida como DADO. O estatuto dos referentes discursivos (HALLIDAY, 
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1967) é desenvolvido em diferentes quadros teóricos, como os da Functional 
Sentence Perspective (FIRBAS, 1964; DANEŠ, 1968), do Gerativismo (CHOMSKY, 
1970; JACKENDOFF, 1972), do Cognitivismo (CHAFE, 1976), da Perspectiva Gradiente 
(PRINCE, 1981), da Pragmática (LAMBRECHT, 1994), dentre outros. Apesar de dife-

renças na definição do fenômeno em questão e, a partir disso, de uma grande variação 
terminológica das categorias envolvidas, tais abordagens costumam confluir em um 
ponto: a estreita relação entre a expressão do foco e a entoação. Desse modo, comu-

mente o foco é definido como o centro entoacional de um enunciado, sendo realizado 
por uma proeminência prosódica.

Para além do estatuto informacional de um referente, a prosódia contribui para a 
veiculação de diferentes valores semânticos-pragmáticos no processo de focalização. 
Gussenhoven (2006), por exemplo, identificou sete tipos de foco para o inglês, de acor-

do com sua atribuição semântico-pragmática. Em nossos mais recentes estudos sobre 
a focalização no português do Brasil (MORAES; CARNAVAL; COELHO, 2015; CARNAVAL, 
2017), especialmente na tese de Carnaval (2021), descrevemos cinco tipos de foco, den-

tre os quais foram selecionados, para a presente proposta de reflexão sobre a estrutura 
prosódica do PB, três tipos: no modo assertivo, Foco Contrastivo (FC) e Foco Atenuado 
(FAT); no modo interrogativo, Foco com Estranheza (FE). O recorte aqui apresentado 
é proposto a partir de uma noção semântico-pragmática em comum entre as três ca-

tegorias, a de contraste, a saber: o foco, constituinte que introduz a informação nova 

no discurso, se opõe a uma informação prévia, contrastando com ela. No entanto tais 

tipos de foco são particularizados pelas diferentes nuances de sentido veiculadas, como 

especificamos em seguida.

O Foco Contrastivo (FC) é tradicionalmente o foco de contraste abordado por inú-

meros autores. Gussenhoven (2006) também o denomina como foco corretivo e Dik 
(1980) como foco contra-assertivo. Constitui, assim, uma correção explícita de uma infor-

mação prévia, já que esta é considerada como falsa no contexto discursivo. Em (1), temos 

a seguinte situação comunicativa: o falante A realiza uma proposição (“O professor de 

literatura vai cancelar a prova final”). O falante B, sabendo ser esta uma informação falsa, 
o corrige ao afirmar que “O professor de literatura vai aplicar a prova final”, implicando 
que o professor de literatura vai aplicar e não cancelar a prova final.

(1) A: O professor de literatura vai cancelar a prova final.

 B: O professor de literatura [vai aplicar]FOCO CONTRASTIVO a prova final.
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Figura 1: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final pronunciado 

como Foco Contrastivo (FC) em VAI APLICAR por informante masculino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 109.

A Figura 1 ilustra a realização prosódica desse enunciado de foco contrastivo. 
Percebe-se que a evolução de sua linha melódica apresenta uma configuração ascen-

dente-descendente. O movimento ascendente localiza-se sobre a sílaba pretônica focal 
[pli], seguido pelo movimento descendente sobre a sílaba tônica focal [’kah], onde atinge 
o tom baixo no enunciado. A porção pós-focal é caracterizada por um deaccenting, a 

manutenção de um nível melódico global baixo nessa parte do enunciado que se segue 
ao movimento focal. Além disso, percebe-se um reforço expressivo da duração sobre a 

sílaba pretônica e, principalmente, sobre a tônica focal.

Já o Foco Atenuado (FAT) apresenta um contraste suavizado, tendo em vista que 
a informação prévia não é considerada falsa, mas uma potencial verdade simultânea à 
informação nova. É referenciado por Moraes (2006) e Elordieta e Irurtzun (2009) como 

foco contrastivo não exaustivo, tendo em vista que não há uma negação cabal da infor-

mação prévia. Em (2), o informante A afirma que “O professor de literatura vai corrigir 
a prova final”, ao que o informante B responde “O professor de literatura vai aplicar a 
prova final”, implicando que a informação que B possui é a de que o professor vai aplicar 
a prova, enquanto corrigir a prova não é uma informação que B possa confirmar ou negar. 
Talvez o professor corrija a prova também.

(2) A: O professor de literatura vai corrigir a prova final.

 B: O professor de literatura [vai aplicar] FOCO ATENUADO a prova final.

Para esse tipo de foco, os dados de Carnaval (2021) mostram a realização de dois 

padrões melódicos, embora o primeiro tenha apresentado maior ocorrência do que o 
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segundo. O primeiro apresenta um movimento ascendente-descendente semelhante ao 
do FC sobre a pretônica e a tônica do vocábulo focalizado, embora com implementação 
um pouco diversa da porção descendente, realizada de forma mais gradual, em oposição 

à realização mais abrupta em FC. Enquanto em FC o tom melódico baixo é atingido na 
própria sílaba tônica focal, como pode ser percebido na Figura 1, em FAT essa descida 
realiza-se gradualmente, atingindo o tom baixo ao final do enunciado, como ilustrado 
na Figura 2. Além disso, observa-se que há um reforço duracional nas sílabas pretônica 
e tônica focais, porém menos expressivo do que aquele observado em FC.

Figura 2: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final pronunciado 

como Foco Atenuado (FAT) em VAI APLICAR por informante masculino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 106.

Já o segundo padrão, ilustrado na Figura 3, é caracterizado pela sustentação de um 
tom melódico alto, atingido na pretônica focal [pli] e mantido até o núcleo do enunciado, 
a última sílaba tônica [’naw].
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Figura 3: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final pronunciado 

como Foco Atenuado (FAT) em VAI APLICAR por informante feminino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 108.

Por fim, tratamos do foco de contraste na interrogação, denominando-o como 
Foco com Estranheza (FE). Referido como “pergunta surpresa” (surprise question) por 

Truckenbrodt, Sandalo e Abaurre (2008), esse tipo de foco estabelece um contraste em 

relação a uma informação prévia ao colocá-la em dúvida, buscando uma confirmação 
da proposição em questão. Em (3), temos o seguinte contexto: o falante A afirma que “O 
professor de literatura vai aplicar a prova final”. O interlocutor B desconfia da credibili-
dade dessa informação e, sob uma forma interrogativa, coloca-a em xeque, assumindo, 

portanto, uma atitude de estranheza em relação à porção de informação nova, que, no 
caso, corresponde a “vai aplicar”.

(3) A: O professor de literatura vai aplicar a prova final.

 B: O professor de literatura [vai aplicar]FOCO COM ESTRANHEZA a prova final?
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Figura 4: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final? pronunciado 

como Foco com Estranheza (FE) em VAI APLICAR por informante masculino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 117.

Como observado na Figura 4, o padrão melódico de FE é caracterizado por uma 
dupla subida melódica sobre o domínio focal, com o primeiro pico sobre a pretônica [pli] 
e o segundo sobre a tônica [’ka], alinhado ao final da sílaba. Também podemos destacar o 
reforço duracional expressivo sobre a tônica focal. Além disso, o movimento ascendente 
sobre a tônica nuclear [’naw] marca o modo interrogativo no PB.

Apresentados os tipos de foco de contraste aqui analisados, descreveremos em 

seguida suas realizações em diferentes domínios prosódicos.

3 DOMÍNIOS PROSÓDICOS DA FOCALIZAÇÃO

A teoria da Fonologia Prosódica postula que o fluxo da fala é organizado em domí-
nios prosódicos hierárquicos, a saber: sílaba (σ), pé (Ʃ), palavra fonológica (ω), grupo 
clítico (C), sintagma fonológico ou frase fonológica (φ), sintagma entoacional ou frase 
entoacional (I) e enunciado fonológico (U). A hierarquia entre esses domínios pode ser 
observada no diagrama arbóreo apresentado na Figura 5, em que são demonstradas as 
relações de dominância entre tais domínios, com o domínio imediatamente superior 
contendo o(s) inferior(es):
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Figura 5: Diagrama hierárquico de constituintes prosódicos estabelecidos na teoria da 
Fonologia Prosódica

Fonte: Bisol, 2005, p. 230.

Em trabalhos anteriores (MORAES; CARNAVAL; COELHO, 2015; CARNAVAL, 2017; 
CARNAVAL, 2021), nossa análise nos conduziu à conclusão de que a palavra fonológica 
(ω), já investigada como domínio da entoação no PB por Fernandes (2007), é o domínio 
preferível de aplicação da focalização no PB. No entanto a acomodação dos padrões me-

lódicos e a adoção de estratégias alternativas para a marcação do foco em domínio supe-

rior ao da palavra, a saber, o do sintagma fonológico (φ), investigado em Frota e Vigário 
(2000) e Tenani (2002, 2004a, 2004b), fornecem interessante material para reflexão.

Primeiramente, na realização do Foco Contrastivo (FC), descrevemos a ocorrência 
de um deaccenting na porção pós-focal, como ilustrado na Figura 1, em que a palavra 
fonológica focalizada “vai aplicar” encontra-se em posição medial no enunciado. Essa 
diferença de nível melódico torna-se ainda mais clara quando o foco ocorre ao início do 
enunciado, por exemplo, sobre a palavra “O professor”, como mostra a Figura 6, em que 
o domínio focal é bem demarcado e isolado do restante do enunciado.
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Figura 6: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final pronunciado 

como Foco Contrastivo (FC) em O PROFESSOR por informante masculino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 121.

No entanto, quando a palavra focalizada se encontra mais à direita do enunciado, 

como no caso de “a prova”, em que a porção pós-focal torna-se bastante reduzida, exis-

te uma limitação de acomodação melódica de tal sorte que não é possível produzir o 
deaccenting na porção pós-focal, que, neste caso, limita-se à palavra “final”. Assim, no 
nível da palavra fonológica (ω), a depender da posição do item focalizado, a realização 
dos padrões melódicos pode sofrer alteração, por questões estruturais. Isso pode ser 
observado na Figura 7.

Figura 7: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final pronunciado 

como Foco Contrastivo (FC) em A PROVA por informante masculino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 135.
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Em relação ao Foco Atenuado (FAT), destacamos que frequentemente não há uma 
estratégia de isolamento do domínio focal, como realizado pelo deaccenting no FC. Isso 

pode ser observado na Figura 2, que ilustra o primeiro padrão melódico de FAT. No entan-

to foi possível observar a utilização de outros recursos para a demarcação da fronteira do 

foco, como a inserção de pausa entre o elemento focalizado e a porção pós-focal, ilustrado 
na Figura 7. O foco recai sobre a palavra “vai aplicar”, seguido por uma breve pausa que 
se encontra entre o foco e o restante do enunciado. Assim, a fronteira do domínio focal 

de (ω) é demarcada por uma pausa, que o destaca da porção pós-focal, constituída pelo 
(φ) “a prova final”. Há aqui a conjunção de uma estratégia melódica (o padrão melódico 
descrito) e a inserção de uma pausa silenciosa para a expressão do foco, indicada por 

um “P” maiúsculo na Figura 8.

Figura 8: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final pronunciado 

como Foco Atenuado (FAT) em VAI APLICAR por informante masculino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 108.

No que diz respeito ao Foco com Estranheza (FE), que pode ser visto como um foco 
contrastivo no modo interrogativo, podemos também observar, na realização ilustrada na 

Figura 9, uma demarcação melódica clara não somente da fronteira da palavra fonológica 
“O professor”, que constitui o foco do enunciado, com o padrão de dupla subida melódica 
descrito para FE anteriormente, como também do domínio superior a que pertence o 

foco, o do sintagma fonológico (φ) “O professor de literatura”, com uma subida redupli-
cada sobre “de literatura” (fronteira de φ) e, ainda, do domínio do enunciado (U), com a 
subida modal para a interrogação na fronteira final.
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Figura 9: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final? pronunciado 

como Foco com Estranheza (FE) em O PROFESSOR por informante masculino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 123.

Ainda para FE, pode-se observar a adaptação de seu padrão melódico complexo, 
descrito anteriormente como uma subida melódica dupla, com um primeiro pico sobre 
a pretônica focal e um segundo pico alinhado com o final da sílaba tônica focal. Em con-

textos em que a porção pretônica apresenta reduzido material textual, como quando o 
foco recai em “a prova”, por exemplo, podemos observar uma acomodação desse padrão, 
que utiliza a sílaba pretônica [pli], da palavra anterior ao foco, para realizar a primeira 
subida melódica do padrão, como mostra a Figura 10.

Figura 10: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final? pronunciado 

como Foco com Estranheza (FE) em A PROVA por informante masculino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 136.



119 

Também é interessante destacar o contexto de foco ao final do enunciado para o 
modo interrogativo, tendo em vista que esta se torna uma posição ambígua, que carrega 

simultaneamente as inflexões focal e modal. Assim, como ocorre no contorno da Figura 
11, com o foco sobre a palavra “final”, essa ambiguidade é resolvida por outra estratégia, 
que não a melódica, a saber, uma estratégia duracional. O reforço na duração, principal-
mente, da sílaba tônica focal e, neste caso, também nuclear permite que a demarcação 
do domínio focal seja realizada, independentemente da demarcação melódica modal.

Figura 11: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final? pronunciado 

como Foco com Estranheza (FE) em FINAL por informante feminino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 139.

Essa adoção de duas estratégias em conjunto pode ser observada também quando 

a focalização ocorre sobre um domínio maior, o do sintagma fonológico (φ). Além da 
acomodação do padrão melódico focal, também é comumente associado a ele um reforço 
duracional sobre as sílabas do domínio focalizado, especialmente as tônicas. Utilizaremos 
aqui exemplos em que a focalização recai sobre o sintagma “a prova final”, em que tais 
estratégias podem ser claramente percebidas.

A realização de FC sobre a extensão do sintagma fonológico “a prova final” revela, 
primeiramente, a acomodação melódica, em que o padrão ascendente-descendente é 
reproduzido sobre o domínio de (φ), com subida a um nível alto sobre a pretônica [a], que 
se espraia por toda a extensão de (φ), seguida por queda sobre a tônica focal e nuclear 
[’naw]. Além disso, observa-se o reforço duracional sobre as sílabas de todo o domínio, 
mas especialmente sobre as tônicas [’prͻ] e [’naw], sílabas tônicas das duas palavras que 
constituem o sintagma focalizado.
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Figura 12: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final pronunciado 

como Foco Contrastivo (FC) em A PROVA FINAL por informante masculino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 141.

Para o Foco Atenuado (FAT), a acomodação do padrão melódico ocorre de modo a 
produzir dois picos melódicos sobre o sintagma focalizado, o primeiro sobre a pretônica 
[a] e o segundo sobre a tônica nuclear [’naw], provavelmente em uma tentativa de repro-

duzir o segundo padrão descrito para FAT, em que a manutenção de um tom melódico 
alto sobre a extensão do domínio focal é realizada. Neste caso, ilustrado na Figura 13, 

também pode ser observado um reforço duracional, principalmente sobre as sílabas 

tônicas de cada palavra que constitui o sintagma focalizado.

Figura 13: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final pronunciado 

como Foco Atenuado (FAT) em A PROVA FINAL por informante feminino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 143.
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Em relação ao Foco com Estranheza (FE), pode ser percebido no contorno da Figura 
14 que há também uma tentativa de reprodução, sobre o domínio do sintagma, do padrão 
melódico realizado no domínio da palavra fonológica: uma subida melódica dupla sobre o 
constituinte focalizado. Neste caso, como o sintagma “a prova final” é composto por duas 
palavras, esse padrão complexo foi reproduzido sobre esta extensão: o primeiro pico 

melódico sobre a tônica [’prͻ], da primeira palavra “a prova”, e o segundo pico melódico 
sobre a tônica [’naw] (focal e nuclear) da segunda palavra “final”. Também sobre estas 
duas sílabas observa-se claramente um reforço duracional, coocorrendo novamente uma 

estratégia melódica e uma estratégia duracional.

Figura 14: Enunciado O professor de literatura vai aplicar a prova final pronunciado 

como Foco Atenuado (FAT) em A PROVA FINAL por informante feminino

Fonte: Carnaval, 2021, p. 145.

4 CONCLUSÃO

Foi possível particularizar os três tipos de foco de contraste aqui abordados para 
o PB: o Foco Contrastivo (FC) e o Foco Atenuado (FAT), no modo assertivo; e o Foco com 

Estranheza (FE), no modo interrogativo. A nuance semântico-pragmática de contraste 
atribuída por cada tipo de foco foi delimitada pela determinação de seus contextos de 

produção e da descrição de suas realizações prosódicas. A partir da descrição da evolução 
de suas linhas melódicas e da observação da expressão da duração, pudemos sistematizar 
alguns pontos em relação à realização do foco na estrutura prosódica do PB.

No domínio da palavra fonológica (ω), foram observadas estratégias pós-focais, que 
contribuem para o maior destaque da porção focalizada do enunciado, como o deaccen-
ting para o Foco Contrastivo (FC) e a inserção de uma pausa silenciosa em uma das ocor-

rências de Foco Atenuado (FAT). Nas produções de Foco com Estranheza (FE), pudemos 
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destacar a demarcação das fronteiras de três domínios prosódicos aos quais o foco per-

tence, a palavra fonológica (ω), o sintagma fonológico (φ) e o enunciado (U), bem como a 
coocorrência das estratégias que desfazem ambiguidades (melódica e duracional), como 
no contexto final de enunciado, que carrega a posição focal e modal simultaneamente.

Já no domínio do sintagma fonológico (φ), foi possível descrever a acomodação 
melódica dos diferentes tipos de foco ao domínio superior em que passa a ser realizado, 
sendo auxiliado pela expressão da duração para demarcar uma extensão focal maior. 

Tais descrições nos permitem afirmar que o falante dispõe de uma gama de recursos 
para a expressão do foco naquele que afirmamos ser o domínio preferível de aplicação 
da focalização no PB, a palavra fonológica (ω), mas também uma grande capacidade de 
adaptação à extensão maior do domínio superior do sintagma fonológico (φ).

Desse modo, esperamos que tais descrições possam ter contribuído para o conheci-
mento da realização prosódica do PB, com base no processo de focalização. As reflexões 
sobre os recursos de que lançam mão os falantes para demarcar as fronteiras dos domí-

nios prosódicos ou para adaptar as realizações prosódicas à extensão de cada domínio 
nos permitiram vislumbrar, com base em uma descrição qualitativa, a complexidade 

do processo de focalização na estrutura hierárquica prosódica do português do Brasil.
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